
MOÇÃO Nº 84, DE 2019
Durante debate na Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania da Câmara, a Deputada Federal do Rio de Janeiro, Talíria Petrone, proferiu os seguintes dizeres: “A gente sabe que lamentavelmente o Estado tem matado muito, recorde nos últimos 20 anos de assassinato pelo Estado por meio de violência policial. Óbvio é que alguém que mata não fica bem depois. É óbvio que se aumenta a morte por intervenção policial, que a gente chamava antes de auto de resistência, é óbvio que se aumenta também a questão de suicídio dos próprios.”

Apesar de representar a outra parcela da sociedade, a deputada foi infeliz em seu comentário por demonstrar total desconhecimento dos reais motivos que levam inúmeros policiais cometerem suicídio em todo o Brasil.
Além dos salários defasados que os leva a ter um segundo emprego, muitos profissionais ainda enfrentam os desafios de trabalhar distantes de seus lares em jornadas estressantes, pressões hierárquicas, os riscos que enfrentam diariamente nas ruas, bem como as demais responsabilidades inerentes à profissão.
É sabido que, atualmente, o número de mortes de policiais em decorrência de suicídio é maior do que em confrontos no exercício de sua função. Portanto, esse tema deve ser tratado com todo respeito e cautela, sem espaços para suposições partidárias.
Enquanto representante do Estado e escudo da sociedade, este profissional não recebe um tratamento humanizado ao enfrentar problemas relacionados a saúde mental, tampouco acolhimento adequado por parte da instituição. Todavia, no enfrentamento do crime, cada dia mais organizado, carrega o fardo de manter a paz social.
Diante do exposto, há que se dizer que as palavras impensadas da deputada são uma afronta à categoria, bem como à sociedade, quem tem na figura do policial a confiança de uma comunidade segura e protegida.
Manifesto meu repúdio à declaração em debate, dada a relevância do assunto, tratado de forma tão imprudente. Considero justa e adequada a presente Moção de Repúdio nos termos que seguem:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta veemente repúdio à declaração da Deputada Federal Talíria Petrone do PSOL/ RJ que declarou em Debate da Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania da Câmara em 13 de junho de 2019 que o suicídio de policiais está diretamente relacionado ao número de mortes pelo Estado.
Requer-se, por oportuno, que cópias da presente moção sejam encaminhadas à Câmara dos Deputados, bem como a Secretaria de Segurança Pública de São Paulo e Secretaria de Segurança Pública do Rio de Janeiro.
Sala das Sessões, em 18/6/2019.
a) Adriana Borgo

